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citou, de forma alguma atrapalhariam na rota final, só trariam mais
elucidações que nós estamos buscando como sociedade.

Então, essas duas são realmente bastante pertinentes, mas
tem essa questão de ambos estarem presos e nós não sabemos qual
vai ser a postura. Surpreendeu, como (não compreendido), surpreen-
deu a última resposta dizendo que eles mantêm essa disposição de
falar, que era só uma questão logística. Acho que nessa linha tem
dois nomes que estão muito relacionados com isso. Um nome muito
relacionado, que eu não sei se a gente chegou a deliberar, mas eu só
queria não perder a oportunidade de levantar essa situação. O filho
do Pastor Everaldo, Felipe Pereira, que está claramente já relacionado
a grandes decisões na Secretaria Estadual de Saúde, a gente falou
em diversas ocasiões aqui sobre o quão influente está na secretaria e
que foi solto. O Felipe Pereira foi solto, não está em condições de
cárcere hoje quanto a isso. Então, seria um nome interessante, dentro
desse mesmo aspecto da influência do Pastor Everaldo com isso.

E uma outra situação que me causou, que eu vim acompa-
nhando isso nessas últimas semanas, e não tem a ver com esse nú-
cleo, mas talvez a comissão possa fazer uma oitiva ou a própria Co-
missão de Saúde entender melhor o que está acontecendo, é uma
situação bastante complicada, que o subsecretário de Controladoria-
Geral da Secretaria de Estado de Saúde foi exonerado pela sua atual
gestão. Teve uma repercussão forte com isso, e até uma repercussão
de servidores tentando evitar que isso acontecesse, isso tem a ver
com, o nome dele é Leonardo de Morais e ele acabou de ser exo-
nerado hoje de manhã. E isso tem a ver com uma tentativa de re-
primir controle e transparência, situações que estão acontecendo na
SES e que diz respeito à Controladoria. E uma situação que é um
retrocesso nesse sentido, então, acho que vale a pena a gente estar
atento com isso que está acontecendo, tentar entender melhor qual é
essa situação, porque teve um movimento forte nas últimas semanas
para que isso não pudesse acontecer, visto que estavam se realizan-
do várias auditorias e que for.

Então, tiveram organizações e associações que vieram a pú-
blico defender que se respeitasse o trabalho técnico.

Então, queria trazer esse tema para a comissão também.
A SRA. PRESIDENTE (Martha Rocha) - Então, a gente teria

que votar. Eu realmente não me lembro se votamos aqui a oitiva do
Felipe Pereira. Eu não me lembro disso. Não tenho como dizer isso
agora. E esse nome que o senhor traz é um nome novo, então, nós
teríamos que votar a oitiva dessas duas pessoas. A primeira por se-
gurança, porque eu não me lembro se a gente aprovou ou não, e a
segunda porque é um fato novo. Mas sempre lembrando que a gente
tem que encerrar esse relatório, agora, na semana de 28.

O SR. RENAN FERREIRINHA - Sem atrapalhar a questão do
relatório.

A SRA. PRESIDENTE (Martha Rocha) - Oi, Lucinha, pois
não, querida.

A SRA. LUCINHA - Eu queria parabenizar o Renan Ferrei-
rinha pelo trabalho da relatoria e, ao mesmo tempo, indagar o depu-
tado Renan Ferreirinha as informações que a Secretaria de Saúde
não repassou à comissão. Eu estive lendo passos do relatório, muitas
informações a secretaria...

A SRA. PRESIDENTE (Martha Rocha) - Já estão sendo en-
viadas. Algumas já foram até... Essa semana, na última sexta-feira, eu
falei com a secretaria da comissão para fazer o checklist para ver o
que foi respondido para a gente zelar para isso entrar nos autos nes-
sa semana. Tá? E algumas das respostas já foram enviadas.

A SRA. LUCINHA - Então, ótimo, porque a gente com essas
informações todas, respostas que vão ser encaminhadas à secretaria,
vão melhorar ainda mais o conteúdo do nosso relatório.

Acho que nós não temos como convocar o filho do Pastor
Everaldo, mas o Pastor Everaldo e o Edson eu acho que nós temos
que convocar sim, porque foi aprovado na comissão nossa, na Co-
missão Covid, foi aprovado, e, ao mesmo tempo, tem muita coisa que
foi levantada, diversos depoimentos, que levam em conta a relação
das OSs com o Pastor Everaldo. Então, eu acho que o Pastor Eve-
raldo e o Edson, para que se coloquem à disposição, acho que tinha
que ser convocados para prestar depoimento. Eu concordo com a de-
putada Martha Rocha nessa linha. E acho também, deputado Luiz
Paulo, que nós estamos chegando no momento de afunilar o fecha-
mento desse relatório. Mas, com a preocupação que o Renan Fer-
reirinha tem, a Comissão de Saúde, Ferreirinha, pode dar desdobra-
mento pela Comissão de Saúde, você será muito importante, para
que a gente possa rever esses questionamentos que já estão acon-
tecendo, hoje, na Secretaria de Saúde, já estão fazendo a retirada de
pessoas importantes da área da controladoria, da área de fazer ava-

liação, já estão mexendo nessas pessoas. O secretário que ficou esse
período, e que a informação que nós temos é que não vai continuar,
não vai mudar a secretaria, isso é uma coisa que está sendo comen-
tada, mas, a partir do momento que o deputado Renan Ferreirinha faz
aqui um encaminhamento dizendo o que realmente está acontecendo
dentro da Secretaria de Saúde, é muito preocupante. Mas olha, Re-
nan, pela Comissão de Saúde, nós podemos dar prosseguimento a
isso, está certo? Para poder dar esse julgamento. Mas temos que fe-
char o nosso relatório, que é fundamental, tentar ouvir o Pastor Eve-
raldo, já que ele colocou: estou de coração de aberto, eu quero falar.
Então, que venham falar, ele e o Edson, que vai dar uma contribui-
ção, acredito eu, importantíssima; e dizer que nós estamos no mo-
mento dessa nossa comissão no momento de chegar o relatório e po-
der dar oportunidade de o plenário votar, de o presidente da Casa
encaminhar aos diversos órgãos, que são importantes serem encami-
nhados ao Ministério Público Estadual, o Ministério Público Federal,
encaminhar para a Comissão do Impeachment, que isso é papel do
presidente, porque ele representa a Casa, não pode ser, nós, a co-
missão, encaminharmos para o Ministério Público Federal ou encami-
nharmos para a Comissão do Impeachment, é o presidente da Casa,
por entender que esse relatório é um relatório que foi feito em diver-
sas mãos e com muito sacrifício por parte do empenho de todos, prin-
cipalmente da deputada Martha Rocha, para que a gente possa che-
gar a esse relatório que venha dar subsídio à Comissão do Impea-
chment, que, na verdade, vai dar essa consistência à Comissão do
Impeachment. Porque nada impede, deputado Renan Ferreirinha, de
essas ponderações que o senhor colocou aí, que a gente, semana
que vem, marcar uma reunião da Comissão de Saúde para tratar de
isso que você colocou, que eu acho que é grave. Estão querendo eli-
minar agora a pasta de controle, já não existia, agora querem tirar
uma pessoa que estava tentando reorganizar a pasta de controle de
gestão de algumas OSs dentro da Secretaria de Saúde. Isso já está
sendo comentado, ouviu, Martha? Essa situação, Martha, já está sen-
do comentada dentro da Secretaria de Saúde; já está começando a
ter atropelos novamente. Isso é muito preocupante.

A SRA. PRESIDENTE (Martha Rocha) - Sem dúvida.
Mônica Francisco.
A SRA. MÔNICA FRANCISCO - Obrigada, presidenta. Não,

eu queria fazer coro com a deputada Lucinha. Eu vou repetir o que
eu disse na semana anterior, acho que nós chegamos no momento
de apresentar o relatório e acho que a gente tem, acho, não, eu te-
nho certeza, a gente tem essa gordura, seja de nomes a serem ou-
vidos, seja de elementos que não vão ser inseridos no relatório mas
que vão nos dar essa gordura para ser queimada, seja na Comissão
de Saúde ou na CPI.

A SRA. PRESIDENTE (Martha Rocha) - Eu acho que é na
CPI.

A SRA. MÔNICA FRANCISCO - Exatamente nisso. Eu acho
que não tem que ser a Comissão de Saúde. Eu acho que tem que
ser a CPI. Eu acho que a gente tem que levar essa gordura porque
senão a gente vai ficar ad aeternum nessa...

A SRA. LUCINHA - Concordo, Martha. Concordo, Mônica.
Concordo.

A SRA. MÔNICA FRANCISCO - Sabe por quê? Nós estamos
em um estado à deriva e nós temos muitas coisas acontecendo, ou-
tras que vão acontecer no decorrer desta semana e desses dias, e
vão nos dar mais elementos para a CPI.

Então, acho que a gente precisa fechar esse relatório. A so-
ciedade espera de nós. Eu acho que nós já chegamos, se nós pas-
sarmos de hoje, para ter tempo de fazer todos esses acertos, cortar
todas as aparas, fazer os apontamentos elencados aqui por todos que
leram o relatório. V. exa. também, deputado Renan, possivelmente, na
releitura do relatório, mesmo depois de feitos os ajustes, pode ser
que tenha alguma coisa que queira ainda fazer um debate mais bi-
lateral com a deputada Martha Rocha para finalizar e apresentar ao
Parlamento, então, eu acho que a gente não precisa também nem ser
tranquilo demais, nem muito ao mar nem muito à terra, como dizia
minha mãe. Nem ficar muito confortável e nem ir com açodamento,
porque eu acho que a gente não fez isso no decorrer desse trabalho
e não vai ser agora que a gente vai fazer. Eu acho que a gente tem
muitos elementos que já vão dar muito musculatura para a comissão
parlamentar de inquérito.

Então, eu acho que finaliza essas oitivas no sentido de se-
rem a Comissão Especial Covid e Comissão de Saúde; e já deixamos
aí para a comissão parlamentar de inquérito, que eu acho que não
pode demorar muito, acho que a gente já tem que começar a cami-
n h a r. . .

Atos da Mesa Diretora
ATO “E”/MD/Nº 2614/2020

O PRESIDENTE DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTA-
DO DO RIO DE JANEIRO, no uso das atribuições que lhe conferem
os artigos 20, inciso III, alínea “a” e 24, “caput”, do Regimento In-
terno,

CONSIDERANDO o disposto nos arts. 48, 54 e 55 da Lei
Complementar nº 101/2000 que “Estabelece normas de finanças pú-
blicas voltadas para a responsabilidade na gestão fiscal e dá outras
providências”,

R E S O L V E :

Art. 1º - Determinar o cumprimento do disposto nos arts. 48,
54 e 55 da Lei Complementar nº 101/2000, com a divulgação de de-
monstrativo da despesa de pessoal em relação à receita corrente lí-
quida no período de setembro/2019 a agosto/2020, na forma do Ane-
xo.

Art. 2º - Este Ato entrará em vigor na data de sua publica-
ção.

Rio de Janeiro, 28 de setembro de 2020.
DEPUTADOS ANDRÉ CECILIANO, PRESIDENTE; JAIR BIT-

TENCOURT, 1º VICE-PRESIDENTE; RENATO COZZOLINO, 2º VICE-
PRESIDENTE; RENATO ZACA, 3º VICE-PRESIDENTE; FILIPE SOA-
RES, 4º VICE-PRESIDENTE; MARCOS MULLER, 1º SECRETÁRIO;
SAMUEL MALAFAIA, 2º SECRETÁRIO; MARINA ROCHA, 3º SECRE-
TÁRIO; CHICO MACHADO, 4º SECRETÁRIO; FRANCIANE MOTTA,
1º VOGAL; DR.DEODALTO, 2º VOGAL; VALDECY DA SAÚDE, 3º
VOGAL; BRAZÃO, 4º VOGAL.

(Falas paralelas)
A SRA. MÔNICA FRANCISCO - ...eu diria que a gente (não

compreendido) no tempo exato para fazer...
(FALHA NA TRANSMISSÃO SONORA)
A SRA. PRESIDENTE (Martha Rocha) - Podemos deliberar

assim? Vamos insistir com o Pastor Everaldo e Everton... É Everton?
Qual o nome do outro? Edson Torres. E nada pede, Renan Ferrei-
rinha, que você coloque, por exemplo, no seu relatório esse episódio
que você cita do subsecretário de controle. Mas que a comissão op-
tou por não fazer outras tratativas porque entendeu da necessidade
da CPI. Eu acho que dá continuidade...

(Falas paralelas)
A SRA. PRESIDENTE (Martha Rocha) - Podemos considerar

assim, deputado Luiz Paulo e deputado Dr. Deodalto?
O DR. DEODALTO - Por mim sim, presidente.
A SRA. PRESIDENTE (Martha Rocha) - Deputado Luiz Paulo

ainda está por aí?
O SR. LUIZ PAULO - Sim, presidente. Eu até gostaria muito

de saber por que um subsecretário de controle, que em tese tem que
ter formação específica, vai ser exonerado. Eu gostaria muito de sa-
ber. Mas se a gente não bota limite na nossa comissão, nós não aca-
bamos. E isso, como bem disse a senhora, não só esse, como o filho
do Pastor Everaldo pode entrar no leque daqueles que precisam ser
ouvidos ou na instalação de uma CPI e mesmo pela Comissão Per-
manente de Saúde, porque a comissão permanente não perde nunca
a sua função de ser comissão permanente. Porque se a gente não
faz essa linha de corte, a gente não para. A deputada Mônica foi mui-
to clara, outras questões virão à tona e não serão poucas.

Então, vamos fazer essa linha de corte. Até porque hoje o
Pastor Everaldo e o sr. Edson já estão como réus e ninguém...

(Falas paralelas)
O SR. LUIZ PAULO - Ninguém vai chegar aqui e fazer con-

fissão de culpa, porque se quiser fazer confissão de culpa faz delação
premiada.

A SRA. PRESIDENTE (Martha Rocha) - Sim.
O SR. LUIZ PAULO - Então, vamos manter essa linha de tra-

balho porque daqui para frente tem muita coisa.
Mas eu queria terminar, sra. presidente, concordando com a

proposta de v. exa., mas fazendo novamente um elogio a sua mo-
derada condução, seu equilíbrio e seu conhecimento técnico e tam-
bém elogiar o jovem parlamentar Renan Ferreirinha porque eu sou um
daqueles que sabe bem como é difícil colocar no papel escrito toda
uma complexidade de linhas investigatórias, como é difícil, de forma
encadeada, tudo correlacionado. Porque nós parlamentares no plená-
rio falamos um bocado, agora se pedir para a gente botar de forma
sintética no papel, talvez vá demorar dez vezes o tempo que a gente
usou para falar. Então queria parabenizar a nossa presidente e pa-
rabenizar o deputado Renan Ferreirinha.

Muito obrigado.
O SR. RENAN FERREIRINHA - Obrigado, Luiz.
A SRA. PRESIDENTE (Martha Rocha) - Fale, deputado Re-

nan. Eu vou pedir para ser rápido porque eu estou atrasada alguns
minutos aqui para uma reunião. Desculpa, uma entrevista.

O SR. RENAN FERREIRINHA - Muito obrigado, presidente,
mas eu não poderia deixar também de agradecer demais a comissão
como um todo. Talvez nós tenhamos outros encontros devido à res-
posta dos que estão presos, mas queria aproveitar esse momento que
estamos expondo relatório da Unir e de outras questões, mas que foi
tem sido um privilégio muito grande, uma honra muito grande estar na
posição de relator dessa comissão e dizer que esse trabalho tem sido
muito positivo por causa da contribuição de cada um de nós que es-
tamos aqui.

Então, agradeço, nominalmente, aqui, a deputada Lucinha,
deputada Martha Rocha, deputado Luiz Paulo, deputado Dr. Deodalto
e mais os outros que participaram também demais conosco. A quí-
mica desta comissão foi assim muito única e proporcionou várias pro-
vas e várias situações que nós conseguimos levantar que, realmente,
marcou esses últimos meses e deixou aí uma contribuição muito con-
creta.

Então, do meu lado, fica o agradecimento e dizer que eu
aprendi e estou aprendendo muito com cada um de vocês e que te-
remos aí o nosso capítulo final, que será o relatório final. Espero que
esteja dentro das expectativas e que nós tenhamos uma conclusão
conjunta, como foi desde o começo desta comissão.

Então, o meu agradecimento a todos e às palavras que cada
um disse também. Obrigado e, especialmente, à nossa querida pre-
sidente, que guiou e conduziu com muita serenidade e com muita fir-
meza, nos momentos que mais precisávamos nesta comissão.

Muito obrigado, deputada Martha Rocha.
A SRA. PRESIDENTE (Martha Rocha) - Eu quero dizer, de-

putado Renan Ferreirinha, para todos e não só para você, mas para
todos que estão aqui conosco, que o sucesso desta comissão foi exa-
tamente fruto da participação efetiva de muitos integrantes desta co-
missão. Eu quero acrescentar aqui o nome da deputada Enfermeira
Rejane, que sempre esteve presente.

Então, vou ousar dizer que teve aqui um núcleo duro desta
comissão que permaneceu e acompanhou e a gente via com clareza
que cada parlamentar chegava para as audiências, para as reuniões,
preparado para aquela reunião. Inúmeras vezes eu vi, não só da par-
te da deputada Lucinha, da deputada Enfermeira Rejane, deputada
Mônica Francisco, sempre atentas às questões da sociedade civil, a
deputada Enfermeira Rejane, muitas vezes, compartilhando informa-
ções de outros locais.

Então, eu acho que o sucesso desta comissão, deputado Re-
nan Ferreirinha, por que nós conseguimos e você vai fazer um bri-
lhante relatório, tenho certeza, e a gente tem, na medida do possível
contribuído para isso? É porque esta comissão se desenvolveu de
uma forma orgânica.

Então, eu ouso dizer que cada uma dessas pessoas que
sempre participam já até sabem qual é o relatório, quais são as ma-
nifestações. Então, eu quero muito agradecer a todos que estão sem-
pre conosco nessas informações.

Peço desculpas mas eu preciso encerrar para entrar num ou-
tro canal aqui.

Então, indago aos srs. deputados se desejam fazer mais al-
guma indagação? Não?

Nada mais havendo a tratar, declaro encerrada a presente
reunião e agradeço a participação de todas e todos. Muito obrigada.
Uma semana de muita luz e muito trabalho para todos nós. Um beijo
grande.
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10 MINUTOS
PARA INVESTIGAR

Uma investigação de 10 minutos
por semana. Isso é o que você 
precisa fazer para ajudar a 
eliminar os focos do Aedes 
aegypti, mosquito transmissor da 
dengue, Zika e chikungunya. Fique 

parte, o mosquito para de nascer e 
essas doenças param de crescer.

PARA SALVAR
10 DICAS
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